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Introdução: Rotineiramente, os profissionais de saúde que atuam em assistência pré-

hospitalar (APH) e assistência hospitalar, especialmente em serviços de emergência, se 

deparam com pacientes gestantes. Estas, por sua vez, devem receber um olhar clínico 

diferenciado, cabendo ao profissional que irá realizar o atendimento dessa vítima ter 

capacidade de identificar quais as condutas que deverão ser tomadas e qual o tipo de 

imobilização adequada para a paciente em questão. Objetivos: Discutir as limitações e os 

desafios para a tomada de decisão correta em atendimentos de gestantes vítimas de trauma 

realizados pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. Métodos: Trata-se de uma 

revisão integrativa, com busca nas bases informatizadas BDENF e MEDLINE, utilizando 

como descritores: “Socorro de urgência”, “Gestantes” e “Serviços de saúde”. Foram 

encontrados 38 artigos, dos quais apenas 5 atenderam aos critérios de inclusão: texto 

completo disponível, artigo original no vernáculo oficial do País e publicados entre 2015 e 

2019. Resultados: O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, principalmente nas 

intervenções em vítimas gestantes, exige dos profissionais envolvidos conhecimento, 

competências técnicas e habilidades singulares, como evitar a administração de vasopressores, 

aumentar o suporte de O² da vítima, obter a descompressão gástrica, identificação precoce de 

hemorragia feto-materna, entre outras condutas que devem ser realizadas. A carga horária 

para a capacitação dos profissionais do SAMU na atuação em pacientes gestantes é 

insuficiente diante das dificuldades deste tipo de abordagem. Soma-se a isso, o fato de que a 

formação, tanto dos cursos profissionalizantes de nível médio como nos cursos de nível 

superior na área de saúde, destinam pouca atenção à área de saúde da mulher em suas grades 

curriculares. Essas deficiências na formação inicial e complementar dos profissionais de 

saúde podem ter implicações na qualidade da atenção prestada, levando a um 

desconhecimento e falta de senso crítico para decidir qual melhor método de imobilização 

será utilizado para cada situação e de análise clínica tanto da vítima quando do feto. 

Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que a má formação dos profissionais de saúde e a 

falta de capacitação dos mesmos interferem diretamente na qualidade do atendimento a vítima 

gestante de trauma, podendo provocar lesões e complicações para a paciente e o feto. 
 

Descritores: Gestantes; Serviços de saúde; Socorro de urgência.  

 

  

  


